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 A interferência das plantas daninhas nacultura pode causar danos a produção e até aperda da lavoura.



 A interferência das plantas daninhas nacultura pode causar danos a produção e até aperda da lavoura.
 A intensidade da interferência depende dascaracterísticas das plantas daninhas e dasculturas (velocidade de crescimento, porte earquitetura da planta), do estádio decrescimento, da duração do período deconvivência e do ambiente.
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Nome botânico 

 
Nome comum 

Índice de  
ocorrência  

(%) 
Massa 
seca 
(%) 

Amaranthus spinosus Caruru-de-espinho 11,7 61,4 
Commelina benghalensis Trapoeraba 22,5 19,8 

Digitaria saguinalis Capim-milhã 6,7 3,0 
Phyllanthus tenellus Quebra-pedra 17,5 1,3 
Talinum paniculatum Bredo 20,7 8,1 

Outras  20,9 6,4  





Ipomoea 
grandifolia
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 Plantio convencional • Plantio direto





Plantio direto

Plantio direto – 2 anosPlantio convencional



(NASCIMENTO, 2008)0
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PITELLI & DURIGAN (1984) definiram esses períodos como:

• Período Anterior a Interferência (PAI): Aqueleespaço de tempo, após a semeadura ou o plantio,em que a cultura pode conviver com a comunidadede plantas daninhas antes que a interferência seinstale de maneira definitiva e reduzasignificativamente a produtividade da lavoura
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Período Total de Prevenção aInterferência (PTPI): é o período, a partir doplantio ou da emergência, em que a culturadeve ser mantida livre da interferência deplantas daninhas, para que a produção nãoseja afetada quantitativa e, ou,qualitativamente.
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(FREITAS et al., 2009)
(OLIVEIRA, 2008): 14-40 DAE



•Período Crítico de Prevenção àInterferência (PCPI); Período em que acultura deverá ser mantida livre das plantasdaninhas compreendido entre o final do PAI atéo momento em que as plantas daninhas quevierem a emergir não mais irão interferir naprodutividade da cultura.
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Ŷ15(Limpo)=((93,333-1,527)/(1+EXP((x-20,31)/5,49)))+1,527     R²=0,99
Ŷ15(Mato)=((93,33-1,52)/(1+EXP((x-36,55)/5,77)))+1,52             R²=0,98
Ŷ20(Limpo)=((81,67-3,56)/(1+EXP((x-25,66)/-5,84)))+3,56         R²=0,98
Ŷ20(Mato)=((81,67-3,56)/(1+EXP((x-32,66)/5,29)))+3,56             R²=0,99

PTPI(15): 36 DAE

PAI(15):19 DAE PCPI(15): 19-36

PCPI (20): 18-42 
PTPI(20): 42 DAE)

PAI(20): 18 DAE

Figura 3 - Rendimento de raízes de cenoura em resposta aos períodos de 
controle (no limpo) e convivência (no mato) com as plantas daninhas, 
para os espaçamentos de 15x6 cm e 20x6 cm. 



Cultivo de milho consorciado com braquiária
Arranjos de semeadura
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